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Cenas e sentidos na tribo Raver: A ordem da fusão
Marli dos Santos

1. Juvenilidades e neotribalismo Raver

Com a proposta de desvendar um
microcosmo da recepção, ou  uma partícula
dele, analisei os discursos de jovens usuários
de drogas ilícitas e pertencentes a tribo raver,
para detectar os sentidos que atribuem aos
discursos jornalísticos sobre drogas.

Porém, antes, foi preciso mergulhar nas
juvenilidades do mundo ocidental – algumas
delas -, para entender por que aos jovens
sempre se atribuíram e se atribuem, rebeldes
que “devem” ser, os movimentos e expressões
contestadoras da cultura estabelecida. Ao
contrário do que está no imaginário do ho-
mem pós-moderno ocidental, verifiquei que
a juventude transgride por concessão da
sociedade, por chancela do mundo dos adul-
tos. Na Antiguidade os jovens eram prepa-
rados para a guerra. Durante a Idade Média,
alguns povos, como os judeus, educavam para
a transmissão e guarda dos costumes, e para
a assunção de determinados papéis nas co-
munidades. Já a juventude operária, no século
XIX, tinha como direcionamento o mundo do
trabalho. À juventude revolucionária coube a
participação em movimentos como o fascista,
o nazista e a contracultura.

Ao longo da história ocidental dos jovens,
as instituições hegemônicas cumpriram o
dever de manutenção das estruturas  criadas
em seu benefício e para sua perpetuação.
Porém, apesar  de tudo, também foram tran-
sitórias. Mesmo com menor fluidez no
passado, se assim poderia dizer, elas flores-
cem e se esgotam. É a mola-mestra da
história, entendida no seu caráter dinâmico,
que propulsiona a humanidade. O “dado
social” e o “dado criador”, como dizia
Bakthin (1981), se mesclam e interagem na
grande engrenagem social e cultural. Ou “a
potência  subterrânea” do neotribalismo con-
temporâneo de Maffesoli (2002), que engen-
dra, nos seus laços de afetividade, o afas-
tamento e a resistência ao poder constituído.

Na juventude pós-moderna, à medida que
as instituições se enfraquecem, por conseguin-
te a família e a escola, a dinâmica entre o
institucional e o marginal adquire novos
contornos. Interagem as forças de
dominadores e dominados, opressores e
oprimidos, não como se fossem estanques,
mas matizadas, sincretizadas, pois há brechas
que acabam por romper a lógica da domi-
nação. A juventude pós-moderna é uma
“thíase”1 (ordem da fusão) - a convivência
de novos e vários arranjos sociais
multiformes. Convive e forma várias iden-
tidades, e pode assumi-las, conforme as
mediações culturais múltiplas que permitem
a sobrevivência do grupo.

Ao analisar o fenômeno do neotribalismo
contemporâneo, Maffesolli (2002: 62) sus-
tenta a existência de comunidades afetivas,
principalmente na sociedade urbana, que “(...)
produz agrupamentos específicos com a fi-
nalidade de compartilhar a  paixão e os
sentimentos (...)”, mecanismos de sobrevivên-
cia diante das pressões cotidianas. São tam-
bém mecanismos de resistência.

Para Maffesoli (2002: 84), em todos esses
espaços particulares, que constituem as tri-
bos, os laços de afetividade são a condição
sine qua non de existência e formação. In-
dependentemente de se eleger este ou aquele
código que dá uma identidade cultural es-
pecífica, o “estar-junto” direciona as ações
do grupo. O objetivo não é projetivo, e sim
o agora, a formação do próprio grupo e a
sobrevivência deste.

Essa reflexão é contextualizada na dinâ-
mica da “socialidade”, termo que o autor usa
em contraposição ao social. Para ele, a
“socialidade” é orgânica, uma “transcendência
imanente” das massas, que surge “(...) opon-
do-se sempre às formas  instituídas da ide-
ologia e da política oficial (...). Gilbert
Renaud, citado pelo Maffesoli, diz: “(...)
‘socialidade” frondosa que resiste à
domesticação?”. (Idem: 91)
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Em um sentido mais antropológico, o
tribalismo é a  maneira na qual se dá o afeto
social. Há também um caráter de rebeldia
e contestação na formação desses grupos.
Segundo Lara  (2001: 101), “a formação dos
guetos e das tribos está ligada à rebeldia e
à contestação da ordem estabelecida, à busca
por outros estados cognitivos, que aliviem
a ‘angústia’e possam preencher o cotidiano”.

Nesse contexto as raves surgem como
espaços  alternativos. São festas normalmen-
te realizadas em lugares mais afastados, locais
como galpões, chácaras, fábricas abandona-
das, cujo elemento principal, e que dá uni-
dade, é a música eletrônica. Participam
apreciadores do estilo, que se constituem em
uma tribo com as suas peculiaridades e
códigos, de uma maneira  geral adotados mais
ou menos por todos.

Como essas festas se tornaram modismo,
em decorrência das indústrias antenadas sobre
as novidades desse meio para  posteriormen-
te transformá-las em bens materiais e sim-
bólicos de  consumo, a participação de jovens
é bem heterogênea. São  diferentes os tipos
encontrados em uma rave: desde aqueles que
seguem religiosamente os padrões estéticos
visuais, inspirados nos clubbers, como os que
se negam à identificação clubber e preferem
ser somente apreciadores das festas e da
música eletrônica - o grande elemento
aglutinador. Há também os curiosos e os
profissionais da cena.

Independentemente dos novos tipos que
frequentam as  raves, ligados à cultura club,
Mainardi já havia observado2 a filosofia
hedonista, na qual a alegria e o transe coletivo
tornam-se uma experimentação, um sentido
de vida, ou um sentido de vida em alguns
momentos. Nesse processo de retribalização,
de “socialidade” propriamente dita, o sentido
da transgressão “esquece” o político institu-
ído para ser a transgressão estética e sim-
bólica. O amor, a celebração da paz, da alegria
e do prazer  das viagens proporcionadas pelo
ambiente, muitas vezes  adicionado à droga,
são as formas de resistência.

2. Imbricações teórico-metodológicas

Para realizar o estudo, foram considera-
das duas correntes teóricas norteadoras: a
Teoria da Recepção, de Jesus Martin-

Barbero, e a Análise dos Discursos, em autores
como Brandão, Orlandi, Maingueneau, Koch
e Pinto, da escola francesa.

A Teoria da Recepção desloca os estudos
dos meios às mediações, nos quais assume-
se que os sentidos circulam na sociedade, nos
grupos, nas comunidades, e sofrem a influ-
ência (na produção e na recepção) do am-
biente cultural, social e o econômico. A leitura
da realidade é condicionada pelo acesso a
determinados textos culturais ou gêneros do
discurso, inclusive o dos meios de comuni-
cação.

Considerando a recepção um lugar de
produção de  sentidos, de negociação, a busca
nesta pesquisa ao recorrer à Teoria da
Recepção foi verificar, por meio da imersão
no  contexto da tribo raver e de usuários
de drogas ilícitas de  origens socioeconômicas
diversas, quais as condições de produção dos
discursos desses jovens. Que tipo de
“socialidade”  há no grupo e até que ponto
a identidade neotribal é importante  na
mediação dos sentidos, em um contexto
macro de pósmodernidade, de urbanidade e
fluidez social, com a marca preponderante
da cultura de consumo de bens simbólicos
e materiais e da globalização.

Falar em pós-modernidade, urbanidade e
fluidez social significa assumir que nas
metrópoles a fragmentação é uma  realidade.
Nelas o caos semiótico e urbano é cenário,
convivem a virtualidade, o efêmero, o cons-
tante, o popular, o culto, a reocupação e
(re)significação de espaços, a exclusão, os
anônimos, as tribos... Convergências e diver-
gências. E tudo ao mesmo tempo.

Imbricando os conceitos dos Estudos de
Recepção com os de Análise dos Discursos,
de tradição francesa, temos as idéias de
Pêcheux, em Brandão (2002), Orlandi (1990;
2001), Maingueneau (2002), e Pinto (1999),
como referência teórico-metodológica na
análise dos textos produzidos nos dois gru-
pos focais participantes da pesquisa. Portan-
to, a opção ora referida  considera a ideo-
logia e a materialidade discursiva como
“processo discursivo-ideológico”, que inscre-
ve, segundo  Pêcheux, citado por Brandão
(Idem:34), “o processo discursivo  em uma
relação ideológica de classes”. Assim, a tríade
básica nas formulações teóricas da AD é: a)
condições de produção do discurso (o local
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de onde se fala, como se fala e para quem
se fala); b) a formação ideológica  (modelos
de representação social) e c) as formações
discursivas (diretamente relacionadas às
formações ideológicas). A utilização dessas
duas correntes teóricas como referenciais para
a pesquisa levou-me à observação participan-
te, metodologia fundamental para observar
as condições de produção do discurso.
Durante um ano e meio, vários contextos
foram observados, incluindo festas, locais de
reunião e de consumo, entre outros espaços.
Após observações, realizaram-se dois Gru-
pos Focais (GFs), com jovens ravers de
classes socioeconômicas diferentes, morado-
res da Grande São Paulo, usuários de drogas
ilícitas, cujos discursos foram gravados,
transcritos e analisados, à luz do referencial
teórico já mencionado. Para estimular o
grupo, utilizaram-se matérias jornalísticas
publicadas na mídia impressa e eletrônica
(TV). Na Análise dos Discursos realizada a
partir das falas gravadas durante os GFs,
considerei alguns marcadores linguísticos
escritos e orais (conversacionais, tempo
verbal, modalizadores expressivos, pronomes,
operadores argumentativos, discurso direto e
indireto, provérbio, ironia, jargão, gíria)
presentes em autores, como Maingueneau
(2000), Koch (2002), Urbano (In: Pretti,
1999) e Rodrigues (In: Pretti, 1999). Porém,
a AD não se esgotou nos marcadores da
superfície linguística, completando-se com a
contextualização, pois os discursos não são
independentes de sua condição de produção.
As interações entre formações discursivas
podem ocorrer mesmo quando o “outro” não
está indicado no discurso, havendo conten-
ção de sentidos pelo enunciador, por meio
de mecanismos de silenciamento3. (Brandão,
2002).

3. O sentido dos discursos jornalísticos
sobre drogas: grupos focais

Segundo os participantes do GF1, “Jo-
vens da Periferia da Grande São Paulo”,
mesmo dizendo “mentira”, o jornalismo tem
poder para impor uma realidade generalizante,
por interesse ou incompetência. Os argumen-
tos para justificar o afastamento da mídia em
relação à realidade desses jovens são vários.
Destaco abaixo alguns: 1. A reação à droga

depende do organismo e das  características
individuais;  2. Nem todo usuário é violento,
a droga só potencializa características indi-
viduais; 3. A bebida e o álcool são drogas
toleradas pela mídia  pois dão lucro; 4. A
bebida leva ao consumo da droga ilícita; 5.
Os verdadeiros culpados são omitidos; 6. A
periferia consome menos droga comparada
à classe média alta; 7. Nem sempre quem
vai às”raves é usuário de droga;  8. As
matérias sobre pesquisas científicas são falsas.
Do ponto de vista de interação e de
envolvimento, alguns  marcadores lingüísticos
durante a conversação realizada no GFl  são
índices da identidade do grupo. Idade apro-
ximada, condição  socioeconômica semelhan-
te, gosto pela música eletrônica, convivência
em ambiente urbano, participação em raves
e festas com música eletrônica e consumo
de drogas ilícitas eram atributos do grupo,
responsáveis por ambiente de confraterniza-
ção  e camaradagem. Os jovens mostraram
experiências e expectativas compartilhadas,
por meio de formas fáticas no discurso,
como: “verdade”, “com certeza”, “entende”,
“entendeu”; de gírias: “tipo”, “pô”, “minas”,
“nóia”, “fita louca”, “já era”; de jargões:
“faustão”, “farinha”, “baseado”, “tô limpo”,
“pó”, “ clubber”; e a repetição de final de
frases pelos coenunciadores, como sinal de
aprovação à fala do outro no grupo. Chama
atenção o uso recorrente de gírias, não tão
ligadas ao universo raver, mas de domínio
comum dos jovens. Alguns participantes
usavam gírias e jargões de outras tribos, como
a do rap (“mano”), e ainda gírias fora de
moda, a exemplo de “bicho”. Os marcadores
mostram a fluidez desse grupo em outros
espaços sociais, além das outras vozes cons-
tituintes dos discursos.

O fato de os componentes do grupo não
considerarem a necessidade de usar todos os
códigos da tribo raver, para serem qualifi-
cados como apreciadores da música eletrônica
e das festas, pode estar relacionado à questão
socioeconômica, aos compromisso com tra-
balho e à vida cotidiana. Eles não se enqua-
dram nos tipos de Mainardi (1999). Há apenas
vestígios dos códigos visuais club: óculos
escuros, um ou outro detalhe fluorescente na
roupa. Mas conhecem os estilos de música
eletrônica, os preconceitos em relação aos
cybermanos, a aura de harmonia nas festas,
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propiciada também pela droga. Quem não a
consome fica “careta”.

A consciência de que são de uma classe
social menos favorecida revela-se nas opo-
sições entre os conceitos de “periferia” -
aquele que trabalha e sofre, mas sustenta o
seu vício - e de “playboy” - rebelde sem
causa, tem tudo mas é revoltado.

Os jovens desse grupo são muito enfá-
ticos nos seus  argumentos contra os discur-
sos generalizantes do jornalismo.  Usam
exemplos pessoais, justificando pontos de
vista. Diante da  realidade, não há como
aceitar o estereótipo de drogado e  violento,
entre outros, imposto pela mídia.

A introdução de discursos diretos e tre-
chos de diálogos é uma estratégia para dar
mais autenticidade à proposição de que a
mídia “mente”. Os diálogos reproduzem
situações hipotéticas, mas criam um clima
de verdade - há entonação da voz, para  fazer
as vezes da mãe e do filho e ridicularizar
os meios de comunicação, criadores de
imagens erradas das festas.

Os vícios e erros na linguagem oral
revelam a origem dos participantes. Embora
na linguagem oral, muitas vezes, a norma
culta seja desrespeitada, a limitação da es-
colaridade e do repertório linguístico é
evidente. A superação ocorre pelo uso de
gírias, operadores argumentativos e formas
fáticas, como estruturadores dos discursos.

Provérbios e ditados são mais recorrentes
nesse grupo, confirmando a polifonia e o
caráter social da língua no seu  manejo dentro
do campo discursivo dos jovens, no qual
formações discursivas deste e de outros
campos são marcadas  por várias vozes: de
outras gerações, do popular, do científico.

O sentimento de pertença não está nos
códigos visuais da  tribo raver, mas na
identidade do grupo como “periferia”,
apreciador de música eletrônica – elemento
aglutinador – , em momentos de comunhão
e de afetividade.

Por não serem potenciais consumidores
de grifes caras, os participantes do GF1
desvalorizam o uso de roupas, acessórios e
tênis de marca. Para apreciar as–raves e a
música  eletrônica não é necessário ostentar.
Porém, reconhecem os códigos mais divul-
gados pela mídia. Como diz Martín-Barbero
(1997), estão expressas nas mediações as

relações de poder, “batalhas travadas no
campo econômico e no terreno do  simbó-
lico”.

Semelhante ao GF1, os jovens do GF2,
“Jovens de  Bairros Nobres de São Paulo”,
disseram que a mídia está “errada”. Há
oposição entre realidade e o dito nas repor-
tagens jornalísticas. “ A própria mídia é que
“ trata errado” as coisas. E o próprio
governo também... Ah, trata errado, tra-
ta... Eles omitem informação, e até acres-
centam coisas que nem sempre é verda-
de...”. Apesar da relativização, pois até o
governo “também” é errado, durante a con-
versação dos jovens houve reforço e confir-
mação de tratamento equivocado dos usuá-
rios de drogas ilícitas, incluindo os ravers.
Por meio de marcadores linguísticos e o não-
dito, apontam a omissão de informações
importantes relacionadas ao tráfico e às
diferenças individuais não respeitadas pela
mídia. Há contundência na crítica aos dis-
cursos jornalísticos. Os argumentos dos
participantes foram agrupados a seguir.

1. A reação às drogas depende das
“condicionantes” individuais;

2. A informação “populariza” assuntos,
mas não há qualidade;

3. A mídia omite informações importan-
tes, pois os interesses comerciais  superam
os de informar com qualidade;

4. As pesquisas generalizam tanto quanto
as matérias a respeito delas;

5. A mídia usa estereótipos para gene-
ralizar; as fontes não convencem;

6. O consumo depende da classe social;
O jornalista deve se qualificar para uma

reportagem que respeite as diferenças.
No GF2 a interação entre os enunciadores/

coenunciadores é verificada por meio de
marcas como entendeu?, entende?, claro,
além de outras. Os pronomes e os tempos
verbais no presente do indicativo e pretérito
simples também mostraram envolvimento dos
sujeitos do grupo, comprometidos o tempo
inteiro, em maior ou menor grau, com os
comentários. Operadores argumentativos
confirmam e reforçam as opiniões do grupo.

Várias formações discursivas atravessam
os discursos analisados: o da ciência, o do
raver, o do jovem, o de classe  social. A
polifonia está presente na argumentação, nas
citações, nos exemplos. Há o discurso do
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universitário, para demonstrar domínio de
outro campo discursivo ao questionar a
validade da ciência; o discurso da ciência,
para em seguida ironizá-la; o discurso da
tribo, com gírias e jargões dos ravers; o
discurso  consumista da sociedade capitalista
globalizada, com a moda raver; o discurso
conservador de classe média ao se comparar
ao pobre - ele é infeliz e eu sou feliz. Nos
deslizamentos entre as  formações discursivas
fica claro o “dado social”, os diversos “eus”
presentes nos discursos, em um espaço-tem-
po específico: o da cidade, o da pós-moder-
nidade, o da tribo raver.

Brandão (2002), referindo-se a Pêcheux,
ressalta o processo discursivo como relação
ideológica de classe. Referente ao aspecto
formal da língua (observação da norma culta
e repertório lingüístico), aos conhecimentos
explicitados  nas críticas feitas aos discursos
jornalísticos sobre drogas, bem como à sua
auto-representação como tribo “mais desco-
lada”, “mais fashion”, os participantes do
GF2 mostram o ideológico, naturalizando as
diferenças. Os estereótipos e as generaliza-
ções  criticados na mídia marcam os discur-
sos do grupo, o qual identifica as subtribos
da música eletrônica, como “cybers”, “de-
morado” (psicodélicos), entre outros.

Os códigos, a moda e o estilo musical
diferenciam os  grupos e criam sentimento de
pertença. Nas festas, o sentido da  droga, a
música e o ambiente são fatores que estimulam
a socialidade dos grupos, em uma sociedade
globalizada na qual as pressões são muitas.

4. Conclusão

Na análise dos discursos dos jovens ravers
participantes dos dois grupos focais há um
sentido primordial do texto em relação  ao
contexto: o de distanciamento por oposição
entre jovens  ravers e mídia, permeando os
argumentos explícitos (por meio de
marcadores linguísticos) e implícitos (pelo
mecanismo de  silenciamento) nas falas dos
grupos. A dicotomia é reflexo do contexto
sociocultural, no qual as oposições e as
divisões são relações naturalizadas pelas
ideologias (bem e mal, pobre e rico, opressor
e oprimido, bonito e feio, magro e gordo),
presentes na prática discursiva dos jovens
ravers e da mídia.

Os distanciamentos detectados nos argu-
mentos dos jovens mostram as oposições e
divisões entre identidade estereotipada e
identidade real; entre o conhecimento que o
jornalista deveria ter da realidade e a rea-
lidade efetivamente reconstruída em seus
discursos; entre o interesse das empresas
jornalísticas e o interesse dos jovens; entre
o poder do discurso midiático e a fragilidade
dos discursos dos jovens ravers; entre o
superficial dos discursos jornalísticos e a
densa realidade; entre a quantidade e a
qualidade de informação; entre a generali-
zação  dos sujeitos e a particularidade do
indivíduo; entre a simplificação dos compor-
tamentos e a complexidade do ser humano;
entre o prazer de consumir drogas e o
sofrimento retratado na mídia; entre a vio-
lência associada às festas e a paz efetivamente
sentida; entre a agressividade como marca
da  personalidade do usuário de drogas ilí-
citas na mídia e a afetividade buscada no
transe neotribal.

“O dito por ‘eles’ (a mídia) e por ‘nós’
(os jovens)” apresenta algumas percepções
diferenciadas entre os grupos,  condiciona-
das pela classe socioenonômica. É possível
verificar a  ideologia em ação na forma como
cada um se refere e percebe o  outro dentro
da tribo, em uma determinada matriz cultural
e  temporalidade. Portanto, como diz Pechêux,
as classes sociais  não são indiferentes à
língua, do ponto de vista de complexidade
do repertório, de domínio do léxico e de seus
antagonismos”– a visão da “periferia” e dos
“playboys”. A habilidade do enunciador em
transitar por diferentes formações ou campos
discursivos lhe confere mais autonomia no
embate diário da prática discursiva.

Quanto menor o acesso aos campos ou
formações discursivas (FDs), maior a sub-
missão do sujeito do discurso a determinadas
FDs. No grupo focal de jovens de bairros
da periferia de São Paulo essa limitação de
campo é maior. A  estratégia dos argumentos
é baseada em exemplos e experiências
pessoais e no cotidiano, para dar mais au-
tenticidade e credibilidade aos discursos.

São argumentos comuns nos discursos dos
jovens o não reconhecimento de si nos este-
reótipos de “drogados violentos”,  “drogados
infelizes”, “drogados inconseqüentes”, “ravers
drogados”, “ravers pobres e drogados”.
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Mas se os meios de comunicação - e,
portanto, os  produtos jornalísticos no con-
texto da indústria cultural - detêm  os sa-
beres sobre os seus públicos e o domínio
discursivo, por que o distanciamento da
realidade como sentido primordial nos dis-
cursos dos jovens ravers, usuários de dro-
gas?

A racionalidade econômica da indústria
influencia os processos produtivos, que re-
sultam em textos culturais massivos digerí-
veis (“gêneros discursivos”), para atender às
necessidades de receptores-consumidores. Os
padrões generalizantes, vinculados aos valo-
res hegemônicos sociais e culturais, repre-
sentam uma economia material e ideológica.

Não obstante a lógica industrial, a impren-
sa não pode ser tratada como bode expiatório,
pois também está imersa nas mesmas forças
sociais, econômicas e culturais. Porém, os
saberes do jornalismo em relação ao seu
público devem superar o modelo de consumo.
A superação da submissão do gênero
discursivo jornalístico à categoria de entrete-
nimento deve servir também de desafio aos
profissionais da imprensa.

De outro lado, o fato de os jovens não
se reconhecerem nos estereótipos veiculados
nas matérias jornalísticas não  significa
comportamento contrário, ou diferenciado. Ao
se referirem aos “playboys” e aos
“cybermanos”, aos pobres  drogados e in-
felizes e aos ricos drogados e felizes, repro-
duzem os mesmos discursos da mídia em
relação a eles.

As negociações de sentido dos discursos
jornalísticos sobre drogas ocorrem a partir
da prática discursiva em uma  matriz cultural
de urbanidade, de fluidez, de fragmentação
de arranjos sociais e culturais, de rapidez,
de tecnologia, de comunicação de massa
preponderantes – uma “thíase”. Matriz em
que os diversos sujeitos deslizam em espa-
ços concretos e virtuais, nos quais circulam
sentidos da vida cotidiana e do institucional.
Há momentos nos quais podem ocorrer
interações, com maior ou menor intensida-
des.

As tribos urbanas são fenômenos do
descentramento causado nesse cenário. No
caso da tribo raver, os códigos  representam
mais um laço afetivo do que propriamente
um  conjunto de valores em contraposição
aos da matriz cultural. As negociações de
sentido sofrem pressões das alternativas
sociais e culturais possíveis. Portanto, na
maior parte do tempo, reproduzem-se com-
portamentos, reproduzem-se discursos, com
momentos de brechas para a criatividade
irromper na materialidade  linguística, como
prática discursiva-social. As bricolages  na
estética rave - de som e de códigos visuais
- e os hibridismos de estilos musicais, acon-
tecendo em grande velocidade, são  expres-
sões de recriação, de ressignificação dentro
de uma  estética em rearranjo constante. O
sentido do movimento é o  afeto social. Antes
da civilidade, a “socialidade”. Resistência e
sobrevivência.
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_______________________________
1 Thíase é um termo utilizado por Michel

Maffesoli no livro O tempo das tribos (2002), para
fazer referência à pós-modernidade. São fragmen-
tos  que se juntam e se transformam, sem uma
ordem pré-estabelecida, fundindo-se em diversos
arranjos sociais, culturais, típicos da
contemporaneidade.

2 Jocélia Maris Mainardi revela em seu estudo
a estética dos clubbers paulistanos, seus códigos,
costumes, locais frequentados, e as festas, reali-
zadas em clubes fechados ou em locais diferen-
ciados, longe dos  grandes centros. Os espaços
são reapropriados e a ambientação é um  misto
de cor, luzes, performances, ritmo e dança, re-
gidos pelo som da música eletrônica.

3 “Mecanismo de silenciamento é um proces-
so de contenção de sentidos e de asfixia do sujeito
porque é um modo de não permitir que o sujeito
circule pelas diferentes FDs, pelo seu jogo. Com
o apagamento de sentidos, há zonas de sentido,
e, logo, posições do sujeito que ele não pode
ocupar, que lhe são interditadas.” (Orlandi, 1990:
52).


